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YTU'-1888 
ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . IOÍOÜO 

« « semestre . 53500 
« fora, anno . . 113000 
a « semestre . 6$000 

TYP. E REDACÇAO-RIU DO COMMERCIO W. 60 
PROVÍNCIA DE S. PAULO. 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia, devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon-
cellos. 

Aos srs. assirfnantes 
Pedimos aos nossos dignos assign m 

te&o obséquio de saldarem o seu de 
bito para com esta folha afim de re­
gula risar-mos o serviço nas nossas of-
ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assinatu­
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

0 papa e a religião calholica 
A propósito da Encyclica que 

o papa acabou de dirigir, ultima­

mente, ao m u n d o catholico, acon­

selhando, além de outras coir 

sas mais, que o clero não faça 

política, nem ajude os políticos 

inimigos da religião de Christo. 

não deixam de ser opportunas 

algumas considerações de nossa 

parte n'esse sentido. 

FOLHETIM 

SENHORA 
Perfil de mulher 

PUBLICADO POR 

G. M. 
SEGUNDA PAUTE 

Encerrar-se no obscuro, mas doce 
conehego doméstico ; viver das affei-
ções plácidas e intimas, dedicar-se á 
formar uma família, onde se revi­
vam e multipliquem as almas que 
uniu o amor conjugai ; essa felícida 
de suprema nao a comprehendia Sei 
xas. 0 casamento, visto por esse 
prisma, apparecia-lhe como um de 
gredo, que inspirava-lhe indeíi :ivel 
terror. 
Jamais poderia viver lonáe da so 

ciedade, retirado desse mundo ele 
gante que era SIM pátria, e o berço 
de sua alma. As n iturezas superior < 
obedecemá uma forra recôndita. E' 
a predestinação. Uns a tem para a 
gloria, outros parap dinheiro ; a dei­
te era essa. a galanteria. 

Algumas vezes, Seixas seceiand -
pela saúde exposto s< m repouso á 
acçáode hábitos pouco hy^ienicos. 

A p Iitic3, tal qual tem sido 

[comprehendida e posta em prati-
f ca entre nòs, tem sido u m a outra 

cousa qual jucr, menos a verda­

deira política, aquella que nun­

ca deix i de produzir o b e m m o ­

ral e material dos E tados e dos 

cidadãos por intermédio dos seus 

governos. N a o é que o defeito ca­

pita! J is anomalias políticas e m 

nosso paiz seja proveniente das 

instituições fundamentaes que ora 

nos re^em, mas sim que a nossa 

educaçã > soei ti tem sido dema-

sia \o parca e a^sim m e s m o falha­

da. 

M is, se, c o m o diz u m notável 

escriptor inglez, pela ordem na­

tural das cousas a vida social 

deve ser preparada pela vida do­

mestica, conceito este que deve­

mos aceit ir c o m o verdadeiro. 

não resta duvida que é á nossa 

orppri i e !u ação domestica que 

podemos attribuir o atraso e aca­

nham nto i\ nossa educação so­

cial. \ o emt into, a não ser a o-

oinião sy-themalica de espíritos 

irrefl-ctidos e contra dictori os. 

ninguém nffirnará que sejam as 

nossas intit dcões capitães actu-

M»h a influencia de um china enerva" 
dor, ia á fazenda de u m amigo em 
d m p o s c o m tenção de passar por lá 
dons mezes, era completa vegetação, 
acordando-se com o sol e recolhendo-
secora elle. 

Si vra na estação da festa e haviam 
lá pela roça bailes e partidas, quear-
rein'divim < vida da corte, demnra-
va-v unsxpiizedias; o tempo de com­
por c m alguma èspiriluosa fôiendei-
iiiiha um gentil romance pastoril 
,|u • t.T nln iv i com umas estâncias, 
gen *r p La nirline. 

ij i udo pnfé n a fazenda estava so-
fírgad t e na din-i monotonia dos labo­
res rines, F mando entregava-se 
ao (|iti*lle ch ou ua a vida campes-
ir c 'in um ardor infatigavel. Er-
guia M- ao romper da alva, ia ao ban-
h". Corra as plantações, e voltava 
para oalm>çocom u m feixe de para­
sitas, orchydeas e bromelias. Na for­
ça da soaloeira, andava pelas fabri­
cas 4 ver di spolp.ir o café. ou fazer o 
fubL 
i)n iv i <'s!eent,husiasmo campesi-

ii" três dias. .No quarto Fernando 
aeliiivt um pret xto qualquer para a 
volta |jr ( ioo ida ; e antes de uma 
sfiiiiia estava.r»>tituido á corte. A 
prun n i noite de baile ou partida, 
r LI i-a r< siirreii ao. 
D um h m e m assim organisado 

i*V»m i ninll eula do luxo e do galan-
Leiij, naoMi podia dsperar o sacrifício 
enorme d. •'n nuhriar á vida elegante. 
ExecdiàjsM) á nas forças; era uma 
al>< rriçao de sua natureza. Mas fá­
cil fora rmuuciaré yida na flor da 

aes a causa primordial do mal que 

aqui apontamos. A educação 

domestica tem pequenas depen­

dências, e estas mesmas mais de 

família do que de governo : por­

tanto, é á incúria e frouxidão 

dos nossos cidadãos que cabe a 

responsabilidade principal da fal­

ta de aperfeiçoamento e de eleva­

ção da nossa educação domesti­

ca. Q u e m sabe se a própria Ín­

dole do nosso povo não concor­

re poderosamente para isso ? A 

verdade é que a valia de u m Es­

tado, c o m o diz Stuart MUI, pro­

v é m da valia dos indivíduos que o 

compõem. 

O que diremos então da nossa 

instrucção ? Quanto á esta, ve-

mol-a ainda mais distanciada de 

nós do que a outra, mas feliz 

mente um homem sem instrucção 

pode ter certa educação. Mas, 

se o resultado de certa política 

seguida em tantos Estados vem a 

ser a desmoralisação, rebaixa­

mento e corrupção d'estes, não é 

sem razão que sua sanetidade o 

papa Leão 13,respeitando e fazen­

do cumprir as tradições evan­

gélicas, que até prohibem a po-

mocidade, quando tudo lhe sorria, 
do que sujeitar-se á esse suicídio mo­
ral, á esse anniquilamentodoeu. 
Quando Seixas convenceu-se que 

náo podia ca«;ar com Aurelia, revol­
tou-se contra si próprio. Náo se per­
doava a imprudência de apaixonar-
se por uma moça pobre e quasi or-
pbao, imprudência, á que puzera re­
mate o pedidode casamento. O rom­
pimento deste enlace irreflectido era 
para elle uma cousa irremediável, 
fatal ; mas o seu procedimento o in­
dignava. 
Havia nessa contradição da con­

sciência de Seixas com a sua vontade 
uma anomalia psychologica, da qual 
não são raros os exemplos na socieda­
de actual. O falseamento de certos 
princípios da moral, dissimulado 
pela educação e conveniências sooiaes 
vai creando esses aleijões de homens 
de bem. 
Quem náo conhece o livro em que 

Octavio Feuillet glorificou sob o titu­
lo de.honra, as ultimas hesitaçâos de 
uma alma profundamente corrom­
pida. 
Seixas estava muito longe de ser 

um Camors ; mas já nelle começava 
o embotamento do senso moral, que 
ao influxo de uma civilisàçáo adian­
tada, e no seio de uma sociedade cor­
roída como a de Paris, acaba por 
abortar aquelles monstros. 

Paraoleáo fluminense, mentir á 
uma senhora, insinuar-lhe uma es­
perança de casamento, trahir u m 
amigo, seduztr-lhe a mulher, eram 
passes de u m .jogo sócio), pfrmittido 

litica militante entre o clero, pede 

agora ao circulo catholico a abs­

tenção da política. Demais, pelos 

próprios votos que os clérigos 

regulares e secularesi juram pro­

fessar, taes c o m o : os de obedi­

ência e castidade para estes, e 

mais os de pobreza para aquelles, 

c o m que fim se hão de desviar 

do seu sacerdócio e do seu as-

cetismo para combater na políti­

ca ? Seria isso, além de desobe­

diência , ambição injustificável 

pelas cousas terrenas, muitas ve­

zes de encontro aquelles outros 
dous votos / 

E' verdade que entre nós não 

tem conta a caterva de padres 

que por ahi andam politicando, mas 

condemnamos essa tendência por 

abusiva e. egoistica e diremos ape­

nas a todos elles q u e — sua alma, 

sua p a l m a . — Ainda n'esse facto 

do envolvimento dos padres na 

política tacanha do nosso paiz 

encontramos a prova da nossa 

curta instrucção e infeliz educa­

ção, porquanto grande fracção 

doclero brazileiro não sabe ou 

não pode se compenetrar da 

desnecessidade da política para 

pelo código da vida elegante. A mo­
ral inventada para uso dos collegios, 
nada tinha que ver com as dislrac-
ções da gente do tom. 
Faltar porém á palavra dad;t; re­

tirar sem motivo uma promessa for­
mal de casamento, era no conceito de 
Seixas acto que desairava um cava-, 
lheiro. No caso especial em que se 
achava, essa quebra de palavra tor­
nava-se mais giave. 
Aurelia, náo tinha outra arrimo si-

não a mãi, consumida pela enfermi-
dodeque pouco tempo de vida lhe. 
deixava. Faltando D. Emilia, ficaria 
a filha orphà, sem abrigo, ao desam-' 
paro. Abandonar nessas tristes con-
dicções, uma puhre moça, tida por 
sua noiva, seria dar escândalo. 

Independente da reprovação que o 
facto receberia de seu circulo, a pró­
pria consciência lhe advertia da irre­
gularidade desse proceder, que elle 
náõ julgava qualficar severamente 
taxando-ode desleal. 
Estasapprehenções abateram o ani­

mo igual e prazenteiro de Seixas. 
Nao perdeu o semblante a expressão 
aifavel, que era como a flor da nobre 
e intelligonle píiysionomia; nem 
apagou-se nos lábios o sorriso que 
parecia o nvlde da palavra persua-
sia ; mas sob essa jovial idade de ap-
parato, fluctuava a sombra de uma 
tristeza, que devia ser profunda, pois 
se fixara nessa natureza volvei e des-
cuidosa. (Continua.) 



si! Poderíamos fazer ainda com 

mentarios aos outros pontos da 

Circular Ecclesiastica ú que allu 

dimos, se não nos tivéssemos 

alongado já bastante d'esta vez. 

Oxalá, pois, que o mundo ca­

tholico, reverente e eonscio dos 

seus deveres pela fé, aceite sem­

pre os salutares e sábios conse­

lhos de sua sanctidade o papa 

Leão i3. 
-*-

M o v i m e n t e da varíola 
Desde o dia 22 até hoje entra­

ram 6 doentes. 
Sahiram perfeitamente curados 

e desinfectados 4 que com os an­
teriores perfasem 9. 

Não houve fallecimento algum 
no lazareto nestes dias. 
Os entrados são procedentes um 
do beco do Conselho, de cuja casa 
havia sido recolhida ao lazareto 
a menina Philomena, que tem um 
tumor neoplasmatico inepera-
vel na testa e que lhe dá o aspec­
to de uma tromba de anta. Ape-
zar de ter tido varíola muito con-
fluente, está em descamação e 
prestes á restabelecer-se. 
Outra doente residia na fabrica 

de tacidos do sr. Páulino Pache­
co. 
Outras duas doentes moravão, 

uma no largo do Patrocínio e ou­
tra na rua do mesmo nome. 

U m menor pardo foi remettido, 
achando-se com febre e sem eru­
pção ainda, do sitio de D. Barba­
ra de Silveira ao Delegado de Po­
licia, que por não ter signaes de 
erupção o fez recolher e medicar 
em casa isolada ; apparecendo a 
erupção característica da primeira 
phaie de invasão, foi immediata-
mente recolhido ao lazareto. 
O ultimo recolhido é o Tibur-

cio pedreiro da rua de Santa Cruz 
Todos os doentes em tratamen 

topassão regularmente. 
A mais grave é a vinda do lar­

go do Patrocínio, a qual, não sus 
peitando ser varíola, era medica­
da por uma curandeira, que atri­
buía a febre á suspensão de mens-
truos e administrava-lhe remé­
dios emenagogos com que pertur 
bou-se a marcha evolutiva da va­
ríola, produzindo symptomas de 
localização cerebral. Acha-se ho­
je melhor, mas a erupção é con-
fluente da fôrma chamada pellede 
lixa e por'isso seu estado inspira 
receios. 

Immigrantes jesuítas 

IMPRENSA VTfcANA 

Diz a Gazeta de Noticias que, no 
dia 29 de Maio, devia ter partido 
de Antuérpia com destino ao Bra-
zil, acompanhada por um padre 
da Companhia de Jesis, a primei­
ra leva de immigrantes jesuítas 
composta de 60 famílias, e que 
esta boa gente vem para cá em 
virtude de um contrato, que as-
signou com o reverendo que a 
acompanha. Dizem-nos que o 
contracto é singularissimo, o que 
não admira desde que a sua re-
dacção ficara entregue em tão 
boas mãos. 

População do Brazil 

Segundo uma recente estatísti­
ca, a população do Império deve 
ser de 14,002.335 habitantes. 
A província de maior popula­

ção é a de Minas Geraes, contan­

do^,018.807. a segunda é a da 
Bahia com 1,821 oSó e a tercei­
ra a de S. Paulo, com 1,306.272. 
Seguem-se, por ordem, as do 

Rio de Janeiro e Pernambuco, 
com mais de um milhão de habi­
tantes cada uma. 
As províncias menos povoadas 

são as de Matto Grosso e do 
Amazonas, que não chegam a 
contar cem mil almas cada uma. 

J?*opu.lação cio Globo 
Extrahimos da Imprensa Evangé­

lica, de 14 do corrente, o seguinte: 
Ha na superfície do globo mil 

milhões de habitantes e destes 
morrem por anno 33.333.333 ; 
por dia 91 822 ; por hora 3.73o; 
por minuto 60 ou 1 por segundo. 
Os casados vivem mais que os 

solteiros e sobretudo os que têm 
vida sóbria e regrada. 
As mulheres têm mais probabi­

lidade de viver do que os homens 
até os 5o annos, porém menos 
depois desta idade. 

Empório d. © Novida­
des 

E' sempre digno de louvor o 
modo porque os srs. Pacheco 
Jordão & Moraes, importantes e 
acreditados negociantes desta ci­
dade, sabem melhorar de dia pa­
ra dia as condições da sua vasta, 
elegantee bem sortida casa com-
mercial, que ja parece uma ver­
dadeira casa eclectica pela varieda­
de de gêneros que alli se encon­
tra. 
Agora mesmo acabam de fa­

zer acquisição de um excellentc 
bilhar, que está posto á dispo­
sição dos costumados freguezes. 
A o bilhar ! 

íi-estaurant 
Mudou-se, ha poucos dias, da 

casa em que estava para defron­
te, onde morou o sr. Jucá de Sou 
sa e hoje pertencente ao sr. Joa. 
quim Elias, o Restaurara do sr. 
Peres. 
A casa é bastante espaçosa e 

está toda concertada de novo, 
podendo accommodar muito bem 
agora os hospedes. 

Igreja Matriz 
Estiverão por alguns dias, até 

sabbado passado, paradas as o-
bras da Matriz desta cidade por 
faita de tijolos para sua continua­
ção, lalta esta oc:asionada pelo 
fallecimento d*"» sr. José Vicente 
Martins, victima da maldita va­
ríola, e que era o contractante 
d'esse fornecimento. 

Desastre e fallecimen­
to 

Em conseqüência do desastre 
de que já demos noticia e de que 
foi victima João Rodrigues, ag-
gravaram-se de tal forma as con­
tusões e ferimentos do paciente 
que foi preciso faser-se-lhe a am­
putação da perna fracturada. ser­
vindo de operários os hábeis cy-
rurgiões drs. Cesario de Freitas e 
Bento do Nascimento. 
A operação foi feita em ordem 

e com perícia, mas não conseguio 
salvar o doente, que falleceu an-
tehontem. 
Era moço, casado e muito tra­

balhador. 

O o m p a n h i a Ytuana 
Estrahimos da Gazeta de Piraci­

caba, de 17 de Julho deste anno, 

o que se vai ler sobre o nosse dis-
tineto amigo, sr. Alferes Arestides 
Augusto Villas-Boas, digno e acti-
vo chefe da navegação fluvial do 
rio PÍTacicaba : 

Navegação Fluvial 
aNós, que temos sido echo 

constante das queixas e reclama­
ções oceasionadas pelo mau ser­
viço da navegação fluvial, assim 
como o somos contra qualquer 
outro serviço publico, quando 
mal desempenhado, sentimos sin­
cero prazer em annunciar q u e 
consta-nos por informações fide­
dignas de maisdeumviajante, que 
aquelle serviço está agora sendo 
feito com toda regularidade, não 
havendo mais perigo de estragos, 
extravios ou simples demora d# 
cargas, havendo muita vigilância 
e fiscalisação em tudo. Parece 
que todo este melhoramento é 
devido a intelligencia, actividade 
e zelo do actual inspector o sr. 
alferes Villas-Boas. 
Prosiga s. s. nesse empenho' 

que conseguirá o esquecimento do 
passado e rehabilitaçâo da empre 
za, que tanto precisa de ser bem 
servida para poder luetar com 
vantagem com os poderososcon-
currentes, que tem á seus lados. 
Y*i n'isso interesse seu, da com­
panhia Ytuana e do pulibeo.» 

Pranolsoo Glyoorlo 
Esteve no dia 19 entre nós, de 

passagem para Porto Feliz, onde 
iíi fazer uma conferência repu-
b.icana, o denedado e svmpathi-
c> campeão da liberdade, sr. 
Francisco Glycerio, residente em 
Campinas. 

Jantar 
Era esperado nesta cidade por 

seus correligionários e amigos, 
na tarde do dia 22 do corrente. 
d.: volta de sua viagem a Porto 
F̂ liz, o grande e estimado con-
f, rencionista Francisco Glycerio. 
O dr. José de Paula Leite man­

dou preparar um jantar, que era 
um verdadeiro banquete, para 
oferecer ao seu distineto corre­
ligionário e amigo, mas foi uma 
pjna não ter tido esse prazer; 
entretanto, muitos dos seus ami 
gos, avisados dessa sua lembran­
ça, sempre puderam aproveitar 
pelo illustre conferencionista as 
esplendidas iguarias e os delicio­
sos vinhos desse lauto jantar. 

dão, Vieira da Silva. Silveira da 
Motta, Jaguaribe, Taunay, Fer­
reira da Veiga, Ávila c Fernandes 
da Cunha. 

ELEIÇÃO SENATORIAL 

Os candidatos do partido con­
servador, na próxima eleição se­
natorial que deve realisar- e no dia 
iode Agosto, são os seguintes; 
Dr. Joaquim Lopes Chaves, fa­

zendeiro, residente em Taubaté. 
Conselheiro Manoel Antônio 

Duarte de Azevedo, advogado, 
residente na capital. 
Conselheiro Rodrigo Augnsto 

da Silva, proprietário, residente 
na capital. 

PARTIDO LIBERAL 

Conselheiro Bernardo Avelino 
Gavião Peixoto, fazendeiro, resi­
dente em S. Paulo. 
Conde do Pinhal, fazendeiro, 

residente em S. Carlos do Pinhal. 

Dr. Francisco Antônio de Sou­
sa Queiroz Filho, fazendeiro, re­
sidente em S. Paulo. 

PARTIDO REPUBLICANO 

í Dr. Jouquim Saldanha Mari­
nho,advogado, residente no Rio 
[ de Janeiro. 

Dr. Luiz Pereira Barretto, me-
(dico, residente em S. Paulo. 

Francisco Glycerio, advogado 
je fazendeiro, residente em Cam­
pinas. 
CONSERVADOR DISSIDENTE 

Dr. João Mendes de Almeida, 
advogado, residente em S* Paulo 

Nessa foi na 
Não temos podido dar a nossa 

folha trez vezes por semana, des­
de que ella reapparcceu pela ulti­
ma vez,porque temos tido falta de 
empregados, mas já está tudo 
disposto em ordem a sahir, da se­
mana vindoura em diante, trez 
vezes e não duas, como tem a-
contecido. 

1 'rojecto d e I n d e m m i -
saoão 

O projecto de indcmmisação 
aos expossuidores de escravos. 
apresentado no senado, peio sr. 
barão de Cotegipe, foi no dia 18 
rejeitado por 31 votos contra 10. 

Votaram a favor do projecto 
os srs. : viscondes de Sinimhú e 
dj S. Luiz, Pereira da Silva, Be-
lisario, barões de Cotegipe e de 
Pereira Franco, Paulino, Uchôa, 
Leão Velloso e Ribeiro da Luz. 
Votaram contra os srs. : Cor­

reia, viscondes de Ouro Preto, de 
De Lamare e de Cavalcanti, Lafa-
yette, Ottoni, Barros Barreto, 
Fausto de Aguiar, barão de Ma-
roim, Viriato de Medeiros. Sil­
veira Martins, Dantas, Paes de 
Mendonça, João Alfredo, Tho-
maz Coelho, Sarmva, Soares, 
Siqueira Mendes, Luiz Felippe, 
Cândido de Oliveira, Ignacio Mar­
tins, marquez de Paranaguá, Mei-
ra de Vasconcellos, Soares Bran-

R egresso 
Fsta entre nós o exmo. sr. barão 

de ltahym, que achava-se com sua 
exma. família em Santos, onde Uuha 
ido fazer uso dos banhos salgados. 
Felicitamos á s. exc. pela sua volta e 
lhe desejamos muita saúde. 

Posse 
Tomou posse, no ilia 22 do corren­

te, do cargo de medico ofíicialdo nu 
cleo colonial— Rodrigo Silva—, de 
Porto Feliz, o nosso amigo dr. Joa­
quim Domingues Lopes, illustrado e 
conceituado clinico d'esta cidade. 
Existem actualmente no referido 

núcleo mais de cem colonas, os quaes 
ainda não falam o portuguez. 

Barão do Japy 

Acha-se agora de novo gravemente 
enfermo, segundo as ultimas noticias 
de Jundiahy, s. exc. osr. barào do 
Japy. 
Anhelamosao illustre entermo os 

maiores allivios aos seus constantes e 
velhos padecimentos. 

Fallecimento 
Finou se em Capivary, n 1 

avançada idade de 84annos a exo. 
sra. d. Antonia Ignacia Galvã^, 
digna e virtuosa mãe do sr. José 
Galvâo de França Pacheco, im­
portante e estimado industrial na 

i 
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freguezia do Salto, proprietário 
de uma das fabricas de tecidos 
d'alli. A finada gosava de geral 
estima em Capivary, onde tem 
sido muito sentida a sua morte. 
Ao seu prezado fiilho envi­

amos as nossas sinceras condo­
lências. 

p r o f e s s o r F*u.olloo 
Recebemos do sr. Francisco de 

Oliveira Chagas, que andou nes­
ta cidade e exerce o magisteiio 
offlcial em Monte Mor, o seu es-
timavel cartão de visita e agrade­
cemos aao illustre professor a 
finesa com que nos distinguio. 

D r . J o a q u i m D o m i n * 
açu os L o p e s 

Acha-se presentemente no Sal­
to com sua exma. família este pre­
zado amigo e distineto collabora-
dor, qne vem todos os dias de 
manhã á esta cidade para os mis­
teres de sua profissão e volta de 
tarde. 

Qorreio 
Existem no império i .963 agen­

cias postaes, das quaes 55g em 
Minos-Geraes, 3oo no Rio de Ja­
neiro, 231 em S. Paulo e 124 em 
Pernambuco. 
A província que tem menor nu 

mero de agencias é a do Mara­
nhão, que conta apenas 11. 

Ultima nora 
Soube-se hontera aqui por telegram 

ma achar-se bastante enfermo em Pi­
racicaba o sr. José Lobo de Abertim. 

Câmara Municipal 
4a SESSÃO ORDINÁRIA EM 

16 DE MAIO DE 1888 

PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 

Secretario, Quintüiano de 0. Garcia 

—Os materiaes do encanamento 
chegaram em perfeito estado e 
de boa qualidade ; não se deu 
um só caso de fractura de cano 
em conseqüência de pressão d'a-
gua, havendo no entretí nto luga­
res em que esta pressão attinge á 
173 metros.—Infelizmente po­
rém o fornecimento de tijolosnão 
só oceasionou demora sensível 
no prazo calculado para a con­
clusão destas obras como tam­
bém muito concorreu para o aug-
mento do custo destas obras pe­
la perturbação que esta demora 
oceasionou no programma dos 
trabalhos encetados.—Da mes­
ma fôrma o custo des obras aug-
mentou-se muito com a necessi­
dade quehouvede se mudar com-
pletamedte o projecto primitivo 
em relação ao manancial d'agúa. 
— O projecto preliminar referia-
se á uma fonta que jorrava de ro­
chas graniticas n'uma matta vir­
gem pouco própria á culturas e 
por'isso também no projecto não 
foram contempladas dispezasgran 
des com filtros e outras obras de 
captação d'agua que foram no en­
tanto reconhecidasnecessarias no 
manancial actualmente utilisado. 
—Este augmento de custo, que 

per oceasião de tratar-se d'essa 
mudança de manancial, suppunha 
se compensaria as despezas de 
desapropriação e outras indemni-f 
saçóes não se realisou ; e pelo con 
trano foram muito maiores do> 
que se esperava.—As obras de' 
captaçõo e filtiagem d'agua quej 
foram aqui necessárias unidas á 
natureza dos terrenos encontra­
das augmentaram seguramente 
de 7 á 8 contos o custo que se da­
va á estas obras quando se tratou 
da mudança do manancial.—As­
sim também se encontrou um ter 
reno muito mais pedregoso e de 
difficil remoção do que se presu­
mia encontrar para as vallas do 
encauamento de derivação.—Sò 
depois de se haver transposto o 
valle do Tiêté, ã margem esquer­
da e já nas proximidades d'esta ci­
dade é que se encontrou um ter­
reno melhor e o assentamento dos 
canos pôde proseguir com mais 
rapidezemenos dispendio.—Com 
quanto os pilares da ponte sobre 
o Tiêtéfossem executados n'urna 
oceasião em que o rio se avolu­
mou muito, no entretanto o custo 
destas nbras e da parte metallica 
desta ponte diíTeriu daqnelle em 
que fora calculado no projecto 
preliminar.—O mesmo já não a-
conteceu com o edifício destina­
do á lavanderia publica.—N'este 
julguei conveniente alargar muito 
mais o projecto primitivo e como 
conseqüência tive uma despeza 
bem maior do que a indicada no 
projecto preliminar.—Creio que 
esta modificaçáocom quanto aug-
mentasse bem a importância da 
obra ficará poi demais compen­
sada pelas vantagens reaes que 
ella hoje offerece ao publico alem 
de não ser u m edifício de máo as­
pecto, que inevitavelmente seria 
se fosse necessário cingir-se á 
verba que a esta parte da obra 
foi attribuida no orçamento pre­
liminar.—Por todos esses moti­
vos despendeu-se durante o anno 
de 1886—16:435.385.—Durante 
o anno de 1887—115:447.945. 
—Dito dito de 1888 -14:064.190, 
que perfazem um total de 
145:947.520, do qual deve-se a-
bater :—1 • Importância de impôs 
tos em Santos e que foram resti-
tuidos e não tinham sido contem­
plados no projecto preliminar : 
13:871.170. 2' —Importância de 
uma bomba para poço comprada 
por Joaquim Beranger—110.000 
3*—Importância de tresbarrasde 
chumbe comprades por Paulino 
Paulino Pacheco Jordão â 
20.000—60.000 4* —Importân­
cia de 112 barra de chumbo com 
prada por A. Treichel—10.000 
— 14:051.170 e vem um a restar 
a quantia de Reis—131:896.35o 
como custo das obras e materi­
aes existentes.—Ora os materia­
es existentes, e cuja relação de­
talhada acompanha este, não po­
dem ser avaliados em menos de 
quatro contos de reis.—Por tan­
to as obras do abastecimento d(a-
gua importaram no máximo em 
cento vinte e oito contos, tendo 
por tanto o orçamento prelimi­
nar sido excedido de oito contos. 
—Este excesso do orçamento en­
contra sua explicação nas obras 
excepcionaes que se teve defazer 
e captação d'agua e no edifício 
mais nco que se executou para a 
aavndaria publica.—São estas 
informações que tinha a fornecer 

á V. S. ficando entretanto sempse 
ao dispor da lllma. Câmara M u 
nicipal dTtú para fornecer outras 
que ella desejar e se dignar ordenar 
me.—Deus Guarde V. S.—Ulmo. 
Sr. Dr. José Manoel de Arruda Al-
vim.— M . D. Presidente da lllma. 
Câmara Municipal d'Itú.—A. F. 
Paula Souza Engenheiro civil. 
—Itú i5 de Maio de 1888. Illmo. 
Sr. -Junto aqui ás contas das ul­
timas dispezas feitas comas obras 
do abastecimento d'agua desta ci­
dade, e como V. S. verá algumas 
são provenientes de despezas ef-
fectuadas em mezes anteriores 
que ou por esquecimento ou por 
que não me foram em devido 
tempo apresentadas só h o j e 
são tomadas em consideração. 
—Essas contas são as seguintes : 
1—Folha de pagamento dos ope­
rários, Doe. n- 276—315.53o. 
—C^nta de trabalhos executados 
na officina da companhia Itúana, 
D o e . 277-278—118.120.—3— 
Conta dos srs. Antonino Teixeira 
& Comp., Doe. n* 279—12.560. 
4—Conta de Francisco Martinelli 
& Irmão, Doe. n* 280—98.400. 
5—Conta de Luiz Amirat, Doe. 
n* 281 —14.000.—-6—Conta de 
Carlos Cereglim, Doe n* 282-
25.5oo.—7—Carretos diver c o's 
Does. nos 283, 284.28b, 256 e 287 
-117.700 que perfazem a quantia 
de Reis—731.930-de sete centos 
e trinta e um mil| nove contos e 
trinta reis.—Deus Guarde á V; 
S.—Illmo. Sr. Dr. José Manoel 
de Arruda Alvim.—M. D. Presi­
dente da lllma.Camara'Municipal 
pai d'Itú.— A. F. de Paula Sou­
sa Engenheiro civil.—Nada mais 
havendo a tratar se o Sr. Presi­
dente levantou a sessão,mandan­
do lavrar a presente acta que vae 
ser assignada. 

SECCÃO LIVRE 
c> 

Pagamento de juros 
O procurrdor da Gamara Mu­

nicipal d'esta cidade, faz publico 
de ordem da mesma Câmara, que 
do dia i3 do corrente em ciante 
faz pagamento aos accionistas pa 
ra o abastecimento d'agua- dos 
juros veucido no semestre de Io 

de Janeiro á 3o de Junho do cor-
reme anno, e bem assiM á aquel­
les que nJo receberam do se­
mestre de Io de Julhoá 31 de Ce-
zembro do anno passado. 

Ytúl2de Julho de 1888. 

Frederico José de Moraes. 

• EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco 

bar, juiz de direito de orphãos 
da comarca especial Itú, etc. 
Faço saber aos que o presen­

te edital virem ou delle noficia 
tiverem, que no dia 28 do cor­
rente mez, logo depois das auden-
cias, em a porta da câmara muni­
cipal, se fará praça para a venda 
e arrematação a quem mais der 
e maior lanço offerecer, do im-
movel seguinte : o terreno e 
rancho sitos no bairro do Bom 
Retiro, deste termo, pertencentes 
ao espolio de Benedicto Silvestre 
de Pontes e sua mulher Zeferina 
Maria, que vão á praça indepen­
dente de avaliação. Para que 
chegue á noticia de todos mandei 
passar o presente, será affixado 
no logar do costume e publicado 

pela imprensa. D ido e passado 
nesta cidade de Itú, aos desoito 
de Julho de 1888. 
Eu, João Carlos de Camargo 

Teixeira, escrivão o escrevi. 
F. fi. Escobar. 

tf» 
Odr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar,juiz de direito de Or-
Fhãos da comarca especial de 
tú, etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem ou delle noticia ti­
verem, que no dia 28 do corrente 
mez, em a porta da câmara mu­
nicipal, logo depois da audiência 
deste juizo, se fará praça para 
venda e arrematação, a quem 
mais der e maior lanço offerecer, 
do immovel seguinte : uma sorte 
de terras, situada no bairro do 
Caiacatinga pertencente ao espo-
tio de Antônio Leme da Silva Te-
norio e sua mulher Maria da 
Candelária avaliada por duzentos 
mil réis. Para que chegue « noti­
cia de todos mandei passar o pre­
sente, que será affixado no lu­
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado é passado nesta 
cidade de Itú, aos 18 de Julho de 
1888. 
Eu, João Carlos de Camargo 

Teixeira, escrivão o escrevi. 
F. R. Escobar. 

ANNUNCIOS 
Toalhas 
Vendem-se no Empório de Novida~ 

des toalhas grandes, listadas e 
bem trançadas pelo baixo preço 
de Soo reis cada uma, fabricadas 
por Pereira Mendes & Comp. no 
Salto de Ytú. 

E' uma pechincha para quem 
quizer aproveitar a quadra. 

Oleiro 
Precisa-se de um bom oleiro 

para fazer telhas e tijolos na ola­
ria do Tavares,na beira da Estra­
da de Ferro Ytuana. 
Imforma-se n'esta typographia. 

Trabalhadores 
Precisa-se de trabalhadores na-

cionaes, para fazer-%e a moagem 
na fazenda do Pirahy. 
Trata-se na fazenda com o ad­

ministrador, o sr. Joaquim Octa 
viano da Cunha, ou no Salto e 
Ytú com o abaixo assignado. 

Octaviano Pereira Mendes. 

Casa de aluguel 
Alugam-se,por preço módico e 

com bastantes commodos,os bai­
xos do sobrado onde mora o dr. 
Alvim, á Rua da Palma, a tratar 
com o mesmo doutor. 

PIANO DE "ALUGUEL 
Nesta typographia se dirá querr* 

tem um bom para alugar. 

Do dr. Theodoro Reiçhert, con­
tendo perto de 2.000 receitas; 
livro de grande utilidade para os 
médicos, pharmaceuticos, fazen­
deiros e chefes de famílias ; ven­
de-se nó ercriptoiio desta folha. 
Preços : 
Brochado 4.000 mil reis 
Encadernado 5.000 mil reis 



IMPRENSA YTUANA 
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Participa a seus amigos e. freguezes que recebeo um va-
riado e escolhido sortimento de vincos de todas as marcas, cer­
vejas, licores, tamaras, mortadella, ameixas, figos, goiabada de 
cascão, nozes, amêndoas, queijos do Reino superior, biscoutos 
inglezes, manteiga, azeitonas, petitpois, passas, marmelada, doces 
cm calda, batatas ingtózas, molho inglez, conservas, vellas de 
composição, etc. ; encontra-se também um completo sortimento 
de enchadas, bacias, pandejas, baldes de todos os tamanhos,louças, 
e todos os gêneros da terra que não é possível mencional-os. 

Tem sempre uma grande partida do afamado fumo do Jahú e 
outros fumos desfiados, sortimentos que vend- barato porque com­
pra nas principaes casas importadoras. 

O proprietário desta casa de negocio,convicto das vantagens ex-
cepcionaes que o publico pôde obter com aposse de gêneros de pri­
meira qualidade,convida-o avizitaro seu estabelecimento que acha-
sa sortido ao alcance de todas as exigências. 

RUA I>A PALMA—(Travessa da Matriz 
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M A N O E L RODRIGUES g ARRUDA CAMPOS 

J. SILVA &C 
COMMiSSARIOS BS GAFE 

l M (MIS DO PIB 

«jirsif 
éâm Importadores de kerosene. farinha de 
trifio. carne do Rio da Prata e assucar, re­
cebido directainente. 
JKncarrefjao-se de ncomendas para Eu­

ropa e Estados Unidos mediante módica 
com missão. 

S. PAULO 
CAIXA 00 (MEIO. I 130 
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S. PAULO 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, ame 
ricanas, inglezas, belgas e francezas, carabinas Winchester, Colt' »e 
Spencer, espingardas fogo central Choke-Bore. pistolas, carabinas 
Flobert, revolvers Smith & Wesson e de outros fabricantes. 

Grande sortimento de cartuchos fogo central e a broche 
de todos os calibres e de differentes fabricantes, balas e espoletas 
espanadores, vassouras, escovas e cutelaria de Rodger. 

Especialidade em artigos de pesca e de viagem, oleado 
tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudezas de armarinho. 
papel para escrever, enveloppes, etc. 

D. ROQUE DA SILVA & C. 
IMPORTAÇÃO DIRECTA Dl Eli» I ESTADOS UNIDOS 
FÁBRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 

— DE 

as mialiâaàes. Vendas por atacado 

MENDES & Ca 
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Deposito e agencia em S. Paulo na casa de PRADO 
{.<«.OGRAVES & COMP., á rua da Estação n 6 ' 

òto\ IttnofWéC .aa:.rmbn^l obaotldi - . . . 
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GRANDE FABRICA 

DE" 

Luvas de 
• 

DE 

Luvas sobre medida em U M \ HORA. sortimento -completo de 
uv; s de i a 20 botões, perfumaria fina todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade, de luvas de peilica, pelle da Suécia, 
jamurça, luvas de phantasia, etc. 

Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM RIVAES 

m 
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Largo do Rosário 
N. 
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LÜZ BRÍL.HAHTE 
Livre de explosão, fumo e sem cheiro. Este Kerozene é fa­

bricado por uma redistilação ex Séciat, exclusivamente para o uso 
doméstico e principalmente para onde ha creanças . E' crystali-
no como água distilada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro 
eigum. E' tão garantido que ̂ e o lámpeão quebrar-se por casua 
lidade, logo desaparece a crvdmma. Limpando bem qualquer lam­
peâo e empregando-se torcida nova que não esteja saturada de 
outra espécie de Kerozene. produz a luz brilhante. 

Vende-se no Empório de Novidades. 
"P. JORDÃO & MORAIS. 

Neste estabelecimento incontcstavelmente de primeira ordem 
encontra-se o melhor sortimento em ARMARINHOS, FERRAGENS! 
LOUÇAS, M O L H A D O S e gêneros do paiz. Quem precisar comprar 
artigos de luxos próprios para presentes não os deve fazer sem pri­
meiro ir vero lindo sortimento que esta casa acaba de receber e <üè 
se acha em exposição na sala vitrina, no mesmo prédio do estah- le-
cimento. Nessa mesma vitrina serão expostos todos os domh gos 
artigos novos que sempre recebem. ' 

Pacheco Jordão Moraes 
10—10 
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